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Em 2010, as turmas das 1as séries do Ensino Médio foram à Brasília para o 
estudo do meio que faz parte do Projeto: Ética e Cidadania, de 25 a 29 de maio.  É 
um projeto que ocorre há 10 anos e envolve pesquisa, conhecimento contextualizado, 
discussão e levantamento de questões que permitem um olhar interdisciplinar e 
diferenciado dos alunos, bem como a experiência de contato com parlamentares que 
colaboram com o estudo. 

 Este ano, como em todos os outros, o estudo foi muito bom!!! 
Nossa Escola e nossos alunos foram recebidos pelo Senador Pedro Simon com 

o maior carinho, como tem ocorrido nos últimos anos. A esse respeito transcrevo 
uma reportagem publicada no JORNAL DO SENADO no dia 28 de maio: 

 

“SIMON PEDE A JOVENS QUE PARTICIPEM DA POLÍTICA 

          “É importante que vocês, jovens, participem do processo político do país”, recomendou o 
senador Pedro Simon (PMDB-RS) a cerca de 90 alunos da Escola Comunitária de Campinas 
(SP), que visitaram ontem o Senado. 

           O senador disse que a sociedade pode contribuir para mudar a forma de fazer política no 
país que, segundo ele, é tradicionalmente marcada pela impunidade dos corruptos. Ele pediu aos 
estudantes que se informem sobre os temas relevantes para o país, bem como discutam e exijam 
das autoridades a punição dos criminosos. 

           - O mal do Brasil se chama impunidade. O Brasil não é mais corrupto do que outros 
países, mas é o país da impunidade – disse o senador. 

           Simon ressaltou que a sociedade já começa a cobrar dos políticos responsabilidade na 
gestão dos recursos públicos. Ele contou, como exemplo, que o então governador do Distrito 
Federal, José Roberto Arruda, foi preso e teve o mandato cassado em razão da pressão popular. 
Arruda foi acusado de suposto envolvimento em esquema de corrupção dentro do governo. 

            - Não foi a primeira vez [que aconteceram atos corruptos na administração pública]. 
Antes já houve coisas piores. Mas, desta vez, houve um fato novo: o povo foi para as ruas, 
acampou na Câmara Legislativa e no Supremo Tribunal Federal exigindo posições das 
autoridades. 

           O senador também atribuiu a rápida aprovação do projeto Ficha Limpa à pressão de 
diversos movimentos sociais.” 

 

Neste panorama político: claro de contradições; obscuro e complexo de 
soluções, precisamos acreditar na EDUCAÇÃO como um dos fatores possíveis de 
transformação – formar outra mentalidade, um novo parâmetro de fazer política. 
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